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INVESTIGAÇÃO PETROLÕGICA E GEOQUÍMICA DE ROCHAS ALCALINAS
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C.B.Gomes

E. Rubert i

o magnetismo alcalino, que se manifesta em numerosos focos

distribuídos pelo território continental brasileiro , ainda que concentrado

principalmente junto às porções marginais da Bac ia do Par aná , apre sen t a

1 ) númeroda maior re l evância :

elevado de ocorrências (superior a 100 ) , 2) área de exposição dos c o r p os s e

estendendo de poucos metros quadrados a centenas de quilóme t ros quadrados

(Poços de Caldas, > 800 km2 , 3) grande heterogeneidade textural como r esu ltado

de modos de ocorrência os mais diversos, r eunindo desde formas p lutóni c as ,

hipoabissais a vulcânicas, 4 ) ampla var i a çã o do pon to de vis ta mi n e r a l ógico ,

petrográfico e químico , 5) largo espectro cronológico, precamb r i a no ao

terciário , não obstante a maior concentração de idades se dê no Cre t áceo

Inferior, 6) enorme importânc ia económica, uma vez que se constituem e m fon t es

várias, em processo de exploração , de recursos minerais como nióbio , fosfatos ,

titânio , bauxi ta , urânio , vermiculita etc . . .

O tema adquire maior interesse considerando que , j un t o à borda

ocidental da Bac ia , em território paraguaio , são conhecidas outras de z enas de

ocorrências, guardando as mesmas características gerais e , a ex emplo t ambém

das congêneres brasileiras, ainda no todo pouco conhecidas quanto a os s eus

princípais aspectos geológicos, mineralógicos, petrológicos , geoquímicos e

geocronológicos .

À vista da insuficiênc ia de dados e da grande abrangênc i a do

assunto, é que deu início, em 1985 , a um programa de investigação s is temá t ica

das rochas brasíleiras e , a partir de 1987, tamb ém das paraguaias , envol vendo

grande número de pesquisadores, de forma a se obter, no menor tempo possivel ,

caracteristicas gerais que fazem dele t ema



uma visão mais abrangente dos aspectos acima apontados . Além de docentes ,

estudantes de pós-graduação e de graduação do Instituto de Geociências , e Le '

vem contando ainda c om a part icipação de pesquisadores de outras i ns t i t u i ç õe s

universitárias do país e do exterior, notadamente da Itália.

Presentemente , as atividades de pesquisa oferecem o seguinte

quadro: Brasil trabalhos concluidos (artigos devida-mente publicados, no

prelo ou submetidos) nas ocorrências alcalinas de Anitápolis, Banhadão ,

For taleza, I lha de Vi t ó r i a, Juquiá, Morro Redondo , Piratini e Tunas; em

andamento nas Barra do Itapirapã, Jacupiranga , Lages, Mato Preto e Passa

Quatro , bem como no maciço de Tunas quanto aos aspectos geológicos e petro ­

gráfic os das brechas ; em fase inicial nos complexos carb óna t í.cos do Alto

Parana iba (Ar a xá , Catalão I -II, Salitre I -II, Serra Negra, Tapira ) e Ipanema .

Paraguai atividades de pe squ isa focalizando as diversas ocorrências da

Prov incia Central , com os trabalhos encerrados po r ora apenas em Acahay e

Sapuca i ( d i qu e s ) .

Conquanto s ej a prematura qualquer t e nta t i v a de inter-pre t ar -se o

magne t ismo alc a lino como um todo , c om v i s tas a o f o r nec i me n t o de respostas para

mui t a s ques t õe s colocadas, a s info rma ç ões dispon i ve i s permitem , no e n t an t o ,

que já s e jam f eitas a lguma s cons iderações pr e l iminares de ordem gera l pa ra os

c omp l e xos mesozóicos a t e r c iários brasile iros :

1 . dados geoqu imic os d isponíve is a pon t am para a exis - tência de

uma provínc ia de cará t e r potás s i c o , reunindo princ ipalmente os d i versos

ma ciços pertenc ente s à Prov inc ia da Serra do Mar ; por sua vez, as ocorrências

associadas c om c a rbonat i tos tendem a e xibi r na t urez a caracter ist i cament e mais

sódica ;
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2. cá lculos de ba l anço de massa , a I iados a evidências

mi neralógica s , tex t u r a i s e geoquimicas , i n d i c am que cristalização fracionada

f o i um proc e sso de t ermi nante na f ormação das rochas de a lgu ns complexos , bem

como que o s eu magma pa ren t al mui to possivelmente seria de af inidade

basanitica ;

3. da dos i s o t óp i c os para a r a zão i nicia l 87 s r / 86sr , e xc1uida a

provinc i a terciá ria de Fortale za ( Ro ~ 0 , 70 24 -0, 705 7; infer ido para o mater i a l

mais primitivo 0 , 70 29 - 0 , 703 6 ), a c ham- s e compre endidos no intervalo 0 ,7 04 6 ­

0 , 7081 (J uqu iá , 0 , 70 52 - 0 , 7036 ) , Lage s , 0 , 7052 -0 , 70 78 ; Mor ro Redondo , 0, 7049 ­

0, 7056; Piratini , 0,704 6 - 0 , 7057 ; Tunas , 0 , 7046- 0 , 708 1 ) , s~d~ a s sim,
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consistentes com uma derivação mantélica para o magma parental dessas rochas ,

com os valores mais altos podendo representar alguma contaminação crustal;

4. glimmeritização é um processo comum à totalidade dos

complexos carbonatiticos conhecidos, estando a sua origem ligada à alteração

metassomática (fenitização interna) de rochas ultrabásicas (p iroxenitos) pelo

magma carbonatitico;

5. a despeito da dispersão de alguns valores, a análise cr i t i c a

dos dados radiométricos K/Ar r Rb/Sr (novos e antigos) e de traços de fi ssão

em apatica disponiveis aponta, cada vez mais, para o caráter bimodal do

magmatismo (não incluidas as ocorrências precambrianas), com os picos dessa

atividade em torno de BO a 130 Ma.

Quanto aos complexos paraguaios, são ainda mais difici e s as

generalizações, uma vez que apenas as ocorrências da Provinc ia Central , a o que

tudo faz crer desprovidas de carbonatitos, vêm sendo investigadas de fo rma

sistemática. As poucas informações disponiveis possibilitam concluir que :

1. A Provincia Central como um todo parece ser de na tur e za

tipicamente potássica ;

2. à exceção dos relativos a os

0,7036-0, 70 39),nefelinitos terciários das imediações de Assunção ( Ro
situam-se ao redor de 0,7073 ;

3 . aparentemente as rochas dessa província têm a sua origem

ligada a um único evento de formação, o de 130 Ma.
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